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APRESENTAÇÃO
Ao pensar a sociedade da informação, num mundo em que o desenvolvimento das 

tecnologias ocorre numa velocidade espantosa, verificamos que não temos mais como 
protelar a percepção de que estamos imersos na era digital. Sabemos que a educação 
está intrinsecamente  ligada a este processo, e para pensá-la, necessitamos refletir sobre 
as características centrais que embasam as relações entre tecnologia, escola e sociedade.

Pensar essas novas relações na contemporaneidade interpõe um grande desafio 
às instituições escolares. Parte-se da necessidade de mediar diálogos entre imigrantes e 
nativos digitais, propondo práticas pedagógicas que envolvam novas linguagens e todos 
os tipos de tecnologias.

Vivemos com uma geração hiperconectada. Assim, é urgente compreender que 
o sujeito “ [...] não é uma inscrição localizável, mas um ponto de conexão na rede [...]” 
(SIBILIA, 2012, p. 177), e que a geração que está na escola é o retrato dos tempos que 
mudam (BAUMANN; LEONCINE, 2018).

Esta obra objetiva levar o leitor a navegar pelas águas do conhecimento. Cada 
capítulo deste e-book destaca importantes contribuições para as discussões que envolvem 
o momento vivido pelas escolas, seus profissionais e estudantes durante a pandemia em 
2020/2021. No decorrer das linhas o leitor encontrará pesquisas científicas, discussões, 
narrativas, projetos e propostas que abordam  o uso das tecnologias, o ensino remoto, a 
educação a distância, as metodologias ativas, o uso de aplicativos, dentre outros.

Com o intuito de promover a circulação desses saberes produzidos pelos vários 
pesquisadores, parte-se do desafio de pensar a intencionalidade da arquitetura atual 
da escola, e sua influência na relação que os usuários estabelecem com tais espaços. 
Visto que, ao viver uma inesperada pandemia, foi preciso apreender novos caminhos 
para reconfigurar a prática pedagógica. Os autores, com seus textos, deixam em cada 
página, reflexões possíveis e construções necessárias instigando tensionar dificuldades 
e apontar as potencialidades encontradas nos mais variados espaços em que foram 
vivenciadas as aulas remotas. Bem como, a influência das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem nas atividades não presenciais.

Diante dessas considerações, convidamos cada um e cada uma, a seu modo, a 
mergulhar nestes textos para descobrir a beleza da construção coletiva de importantes 
saberes, reflexos da experiência única de cada sujeito autor. 

Mais do que nunca, é fundamental repensar a educação no coletivo. Romper com 
a lógica da linearidade e da transmissão do conhecimento abre as portas para que as 
novas formas de ensinar e aprender sejam reconfiguradas e ressignificadas pelo uso 
das tecnologias. Mais do que isso, a relação educação e tecnologia precisa incorporar 
significados, sentimentos e emoções.
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é contribuir 
com reflexões sobre os desafios e princípios 
que norteiam a avaliação em Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, tendo em vista que 
a aprendizagem tem sofrido cada vez mais 
influência através das TICs, principalmente, 
por essas fornecerem ferramentas capazes 
de ignorar barreiras geográficas e gerar novas 
oportunidades. Sabemos que os estudos não 
necessitam mais ser mediados somente pelo 
professor presente em sala de aula, é possível 
acessar conteúdos e materiais que levarão 

o conhecimento de cada um e auxiliarão no 
decorrer das aulas, isso tudo independente de 
espaço geográfico. Os ambientes virtuais de 
aprendizagem necessitam do uso de mídias, 
linguagens e recursos para intermediar as 
interações entre professores e alunos. Em 
todo momento novas plataformas AVAs são 
desenvolvidas e novas funcionalidades são 
incorporadas às atuais, refletindo a dinâmica 
complexa das diferentes metodologias que a 
educação tem experimentado com o advento 
das TICs. Contudo, para acompanhar este 
movimento é importante que todo o processo 
seja sistematicamente avaliado, atualizado e 
redimensionado, como parte de uma proposta 
de melhoria contínua. Assim, com esta reflexão, 
esperamos contribuir com a abertura de novos 
diálogos sobre as práticas avaliativas com o 
uso do AVA na construção do conhecimento e 
dar maior visibilidade a um referencial crítico à 
avaliação da aprendizagem online.
PALAVRAS - CHAVE: Avaliação. Ambiente 
Virtual de Aprendizagem. Tecnologias 
Educacionais.

VIRTUAL LEARNING ENVIRONMENTS: 
METHODS AND EVALUATIONS

ABSTRACT: The objective of this work is to 
contribute with reflections on the challenges and 
principles that guide the assessment in Virtual 
Learning Environment, considering that learning 
has been increasingly influenced by ICTs, 
mainly because they provide tools capable of 
ignoring geographical barriers and generate new 
opportunities. We know that studies no longer 
need to be mediated only by the teacher present 
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in the classroom, it is possible to access content and materials that will take the knowledge 
of each one and help during the classes, all regardless of geographic space. Virtual learning 
environments require the use of media, languages ​​and resources to mediate interactions 
between teachers and students. At all times, new AVAs platforms are developed and new 
functionalities are incorporated to the current ones, reflecting the complex dynamics of the 
different methodologies that education has experienced with the advent of ICTs. However, to 
accompany this movement it is important that the entire process is systematically evaluated, 
updated and scaled, as part of a proposal for continuous improvement. Thus, with this 
reflection, we hope to contribute to the opening of new dialogues on evaluative practices 
with the use of VLE in the construction of knowledge and to give greater visibility to a critical 
reference to the assessment of online learning.
KEYWORDS: Evaluation, Virtual Learning Environment, Educational Technologies.

1 | 	INTRODUÇÃO
Quando nos referimos à avaliação educacional, evidenciamos maneiras para 

auxiliar o professor no processo de ensino e aprendizagem, processo esse em que o 
desenvolvimento do educando é tido como fator mais importante. Nas décadas passadas, 
a avaliação era tida como uma espécie de vilã, que servia apenas para dar notas ao aluno, 
que seriam utilizadas para definição de quem era aprovado ou de quem era reprovado. 
Porém, sabemos que as práticas avaliativas não têm exatamente essa finalidade, visto 
que visam o acompanhamento do aluno pelo professor e de todo o processo de ensino e 
aprendizagem. 

Há três tipos de avaliação, entre os quais o professor pode optar para aplicar em sua 
sala de aula: avaliação diagnóstica, avaliação formativa e avaliação somativa. A diagnóstica 
possibilita ao professor identificar progressos e dificuldades por parte do aluno. A formativa, 
busca identificar as principais insuficiências de aprendizagens iniciais necessárias para o 
aprendizado de outros conhecimentos. Já a avaliação somativa caracteriza-se pelo seu 
aspecto autoritário e conservador e não tem a preocupação de auxiliar o aluno no seu 
desenvolvimento, pois nela ficam expressas a autoridade do professor e a opressão ao 
aluno, o que cada vez mais dificulta o aprendizado.

Em relação aos tipos de avaliação, as mesmas concorrem para o desenvolvimento 
intelectual, social e moral dos alunos e visam diagnosticar como a escola e os professores 
estão contribuindo para isso. O objetivo do processo de ensino e da educação é que 
todos os alunos desenvolvam suas capacidades físicas e intelectuais, seu pensamento 
independente e criativo, tendo em vista atividades teóricas e práticas. Como essa avaliação 
acontece nos ambientes virtuais?

A avaliação nos Ambientes Virtuais ou – AVAS, assim como em qualquer outra 
modalidade de ensino, sustenta-se na interdependência das modalidades diagnósticas, 
formativas e somativas, com destaque na sua continuidade. O fator determinante e comum 
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entre essas modalidades é a orientação daqueles que participam do processo de ensino e 
aprendizagem, que são os cursistas/alunos e os tutores. Elas possibilitam a continuidade 
do trabalho pedagógico e o respeito ao ritmo de aprendizagem de cada cursista/aluno.

Assim, neste sentido, o presente trabalho procura trazer para o centro da discussão 
os aspectos sobre a avaliação em ambientes virtuais, com o enfoque nos critérios e métodos 
utilizados para avaliar-se num ambiente virtual.

2 | 	O PROFESSOR DIANTE DE NOVAS ATRIBUIÇÕES
Para refletir sobre os fundamentos deste estudo, utilizamos o conceito de mediação 

de Masetto (2000), que cita as relações entre as novas tecnologias e a nova definição do 
papel do professor diante da realidade de educação a distância nos dias atuais. De acordo 
com o autor, o uso de novas tecnologias não significa em qualquer hipótese que a figura do 
professor deve ser substituída, mas que a construção de saberes novos é essencial para 
a aplicação efetiva destes meios de aprendizagem. O tema abordado por ele relembra os 
estudos de Vygotsky (2007), uma vez que a sua teoria foi firmada nos aspectos psicológicos e 
socioculturais do desenvolvimento humano, valorizando a mediação simbólica, sinalizando 
para a importância da integração social durante o processo de aprendizagem e sua relação 
com o meio.

Neste sentido, principalmente o professor a distância precisa assumir uma postura 
investigativa e reflexiva sobre os vários aspectos que compõem os processos de ensino-
aprendizagem, para que possa criar estratégias da mediação pedagógica que sejam 
significativas para o aprendizado do aluno.

Para Costa e Oliveira (2004, p. 118), ambientes de aprendizagem são “[...] espaços 
de relações com o saber [...] ambientes que favorecem a construção do conhecimento”. 
Assim, entendemos que um perfeito ambiente de aprendizagem compreende diversas 
dimensões que vão desde a integração dos diferentes materiais didáticos até a relação 
professor-aluno. Sendo que estas dimensões devem ter uma finalidade única e como 
principal meta o desenvolvimento da autonomia do aluno, assim como a sua vontade de 
construir o seu próprio conhecimento.

Os cursos em ambientes virtuais acontecem através de um meio virtual, ou seja, 
é feito ou simulado através de um meio eletrônico, não se opondo ao real. Esse meio é 
criado a partir de ferramentas tecnológicas a fim de criar um ambiente passível à interação 
e comunicação, bem como gerenciamento e avaliação, é através da plataforma virtual que 
se desenvolve o curso à distância.

De acordo com Moran (2000), a construção do conhecimento a partir do processo 
multimídico é mais livre, menos rígida e com conexões mais abertas. Esse aspecto ocorre 
devido à busca intensa de informações, através da difusão de informação multimídia ou 
hipertextual. É nessa perspectiva que os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) 
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são, continuamente, utilizados em diferentes contextos pedagógicos que vão desde 
cursos básicos de línguas estrangeiras até cursos regulares de educação superior e pós-
graduação. Tal tendência nos leva a refletir sobre a eficácia dos métodos e da adequação 
da tecnologia empregada nas atividades desenvolvidas nesses ambientes. 

Os ambientes virtuais são redes agrupadas, e essas podem ser acessadas através 
da internet de qualquer meio eletrônico, computador, celular ou tablet, deixando assim a 
sala de aula um espaço sem fronteiras. O Brasil é o 5º país com maior número de usuários 
conectados na internet, cerca de 72 milhões, número esse que vem crescendo com as 
facilidades de inclusão digital.

Os ambientes AVAs permitem que a educação esteja ao alcance de todos, 
considerando para isso que pessoas que moram em cidades do interior podem almejar 
uma graduação sem precisar sair da sua cidade. Contudo, mesmo com o desenvolvimento 
dessa modalidade, o assunto ainda é controverso, sendo um dos principais alvos de críticas 
o distanciamento entre professor e aluno. O fato de não estarem juntos presencialmente 
parece, para alguns, um empecilho muito forte para o desenvolvimento do processo 
de ensino e aprendizagem e esse pode ser um dos motivos culturais pela resistência à 
educação a distância em nosso país. Existem falhas em todo processo de aprendizagem 
e por mais que sejam medidos, revistos e transformados ainda não foi encontrada uma 
fórmula perfeita para o desenrolar do processo, sendo necessária uma ação-reflexão-ação 
constante na construção desse espaço. 

A metodologia utilizada nos cursos de ambiente virtual varia, mas são basicamente 
montadas estratégias para o melhor aproveitamento dos alunos, com possibilidades de 
mídias para se somar ao aprendizado. Existem fóruns e chats de debates, atividades, 
provas entre outras, todas acompanhadas e avaliadas por um mediador, que pode ser o 
professor, o tutor ou o assistente de turma. 

O professor/tutor é o mediador responsável por conduzir e direcionar a turma, e 
sempre que necessário, ele é chamado a intervir, auxiliar, encorajar e somar esforços 
em prol da construção do ensino-aprendizagem. Segundo Vygotsky (2007) o aluno vai 
mais longe quando é orientado por alguém com mais experiência, sendo este o papel do 
professor/tutor.

Na opinião Pereira, Schmitt e Dias (2007), a qualidade do método educativo, decorre 
do uso de ferramentas e recursos tecnológicos adequados, uma boa estrutura física, 
pedagógica e administrativa utilizados no ambiente virtual de aprendizagem. Portanto é 
entendido que uma boa assistência, suporte acadêmico e acompanhamento podem garantir 
que o aluno conclua o curso com aprovação, é o que afirma Freitas (2005).

O estudo realizado por Cerny (2005) em cursos de ambientes virtuais, verificando 
os processos de avaliação, revela o caso de um único professor como o ponto central de 
todo processo de ensino aprendizagem, seguindo inúmeras turmas e não tendo o suporte 
dos demais professores e nem dos tutores, afetando assim todo o processo de interação. 
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De acordo com Souza (2006, p.68), “[...] ao entrarmos em contato com o contexto 
escolar, a mediação assume características diferentes, passando a ter um caráter 
internacional e sistematizado, denominada mediação pedagógica”. Esse conceito de 
mediação pedagógica atrela-se ao pensamento de uma ação concretizada pela ajuda dos 
outros. Uma vez que no contexto escolar, temos a figura do professor, como sendo o sujeito 
essencial capaz de fazer um elo entre aquilo que o aprendiz traz (que é o conhecimento 
do senso comum) e o conhecimento científico adquirido com leituras e que acaba por 
se tornar um conhecimento sistematizado. Nesse sentido, fica clara a compreensão de 
mediação pedagógica, como sendo a ação de intervenção no aprendizado do sujeito, seja 
ela presencial ou online. Essa mediação é concretizada essencialmente pelo professor 
(tutor ou professor assistente), por meios de signos e de instrumentos auxiliares, que 
conduzirão os alunos rumo ao caminho de uma aprendizagem mais autônoma.

Assim, os indivíduos escolhem estudar através dos AVAs para se integrar na 
concorrida sociedade do conhecimento. Portanto, a responsabilidade maior está em 
quem conduz as propostas curriculares para atender essa modalidade de ensino, tendo 
que de fato observar e avaliar se realmente o conhecimento está sendo gerado de forma 
indistintamente. Na avaliação de ambientes virtuais de aprendizagem, é necessário dispor 
de dados sobre as características individuais dos alunos, do ambiente de aprendizagem, 
da participação, da comunicação, dos materiais e da tecnologia utilizados (BENIGNO; 
TRENTIN, 2000).

3 | 	OS AMBIENTES AVAS E SUAS CARACTERÍSTICAS E INTERATIVIDADE
Com os frequentes avanços no desenvolvimento das Tecnologias da Informação, 

a educação conta hoje com recursos tecnológicos primorosos, para serem utilizados para 
favorecer a aprendizagem. Uma das mais recentes é a plataforma AVA – Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem, que são salas de aula online criadas exclusivamente para atender cada 
curso específico, contendo em sua interface ferramentas necessárias para o processo de 
Educação a Distância. Segundo Costa e Franco (2005), os principais aspectos de uma AVA 
é a autonomia disposta ao cursista/aluno, à interatividade e o acesso a um ambiente de 
aprendizagem colaborativo.

Em um ambiente AVA o cursista/aluno precisa ser responsável pelo seu próprio 
estudo, então cabe a ele a autonomia para escolher o tempo necessário para realização 
de suas atividades. Porém, essa autonomia fica limitada pelo fator tempo, pois existem 
prazos a serem cumpridos. A interatividade é a componente chave desta modalidade, pois 
os materiais pedagógicos são criados pelos professores e tutores, contendo atividades 
que desafiem os estudantes e também a criação de ambientes de interação e troca de 
conhecimento. Em relação à aprendizagem colaborativa, Costa e Franco (2005), acreditam 
na criação de redes de aprendizagem nas quais os estudantes compartilhem suas ideias 
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por meio de e-mail, chat e fórum, dentre outros mais. A esse respeito, Pallof e Pratt (2002, 
p.38) afirmam: 

É por meio dos relacionamentos e da interação que o conhecimento 
é fundamentalmente produzido na sala de aula online. A comunidade 
de aprendizagem toma uma nova proporção em tal ambiente e, como 
consequência, deve ser estimulada e desenvolvida a fim de ser um veículo 
eficaz para a educação.

Os recursos tecnológicos utilizados nas plataformas AVAs, replicam um ambiente 
real de aprendizagem. Entretanto é necessário que professores e tutores, conheçam 
totalmente as ferramentas de interação disponíveis, a fim de utilizá-las de forma plena. 
Segundo Villardi e Oliveira (2005), existe um conjunto de ferramentas que podem auxiliar 
o ensino aprendizagem dentro desses ambientes. Essas ferramentas podem ser síncronas 
ou assíncronas. Ferramentas síncronas podem ser entendidas como uma forma de 
comunicação em tempo real, instantânea, e ou, online. Como exemplo temos: Chat, Sala 
de Aula Virtual, Tutor Online. As ferramentas assíncronas são formas de comunicação 
que estão desconectadas do tempo e do espaço, como por exemplo o E-mail, a Lista de 
Discussão, o Fórum e a Biblioteca Virtual.

Além do aprendizado, o fator importante dentro dos ambientes AVAs é a avaliação. 
Percebemos que tanto no ambiente presencial quanto no virtual, a avaliação ainda é feita 
com uma abordagem tradicional, dando destaque às avaliações somativas, mesmo tendo as 
plataformas AVAs inúmeros recursos que podem ser utilizados para facilitar esse processo. 
Falar de avaliação da aprendizagem dentro dos Ambientes Virtuais ainda é um desafio, pois 
existe uma carência muito grande de metodologias próprias a esses ambientes. Contudo à 
avaliação/pesquisa vem sendo utilizada como método, e através dela, questões referentes 
a tipos de metodologias a serem utilizadas para avaliar a aprendizagem; instrumentos 
de avaliação; critérios usados; estratégias de aprendizagem utilizadas pelos estudantes, 
devolutivas dos resultados e a autoavaliação dos estudantes e professores, vêm sendo 
respondidas.

Bassani e Behar (2006) salientam que em ambientes AVAs a avaliação da 
aprendizagem precisa considerar três tipos de avaliação: a avaliação através de provas 
online; avaliação da criação individual do estudante; e o diagnóstico das interações 
ocorridas entre os estudantes através de mensagens postadas nos ambientes virtuais. 
Para as autoras:

A avaliação realizada somente por meio de testes online apresenta-se como 
uma limitação, uma vez que cabe ao aluno a tarefa de responder um conjunto 
de questões pré-definidas e, ao sistema computacional, realizar a correção. 
Dessa forma, o professor recebe uma nota/conceito como resultado final, 
enfatizando o produto do conhecimento (BASSANI; BEHAR, 2006, p. 1-2).
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Segundo Bassani e Behar (2006), alguns critérios são adotados ao avaliar o 
estudante no ambiente AVA: a quantidade de acesso, a quantidade de mensagens enviadas 
aos fóruns e a quantidade de trabalhos enviados. Lagardia, Portela e Vasconcellos (2007), 
propõem que a avaliação deve considerar as funções diagnósticas, formativas e somativas. 
Uma avaliação diagnóstica é feita através de web surveys, ou seja, levantamento eletrônico 
com perguntas pertinentes às expectativas dos estudantes.

Outra função diagnóstica é a avaliação formativa que é feita usando ferramentas 
síncronas e assíncronas. Um dos exemplos utilizados pelos autores é o chat que possibilita 
analisar a capacidade de resposta imediata do estudante, assim como sua capacidade de 
análise e senso crítico. Já a utilização da avaliação via fórum, através da possibilidade dos 
estudantes lerem as respostas dos colegas e reformularem as suas, permite um nível mais 
complexo de aprendizagem.

Já a avaliação formativa é realizada, através de mapeamento conceitual e a 
elaboração de materiais como portfólios, sendo esse, um apanhado de trabalhos realizados 
pelo estudante ao longo do curso, que irá permitir o professor acompanhar o desenvolvimento 
do estudante. O mapeamento conceitual permite ao estudante compreender e relacionar 
suas ideias, a fim de perceber conteúdos que necessitam de maiores discussões.

Em relação às avaliações nos ambientes AVAs, os autores concordam entre si quando 
afirmam que independentemente do tipo de avaliação a ser utilizada, o mais importante 
é que sejam contemplados aspectos tanto qualitativos como quantitativos. Para Bassani 
e Behar (2006), considerar uma avaliação somente pelo aspecto quantitativo apresenta 
certas limitações, contudo pode vir a oferecer subsídios para uma avaliação qualitativa 
quando através do número de acessos e das mensagens postadas, o professor percebe a 
qualidade da participação de seus alunos. Laguardia, Portela e Vasconcellos (2007, P. 520), 
acreditam que adequar técnicas qualitativas e quantitativas, a fim de que “[...] os métodos 
qualitativos sejam usados para preparar estudos quantitativos e as medidas quantitativas 
apóiem a argumentação qualitativa”.

Segundo Hadji (2001), a avaliação precisa ser considerada parte do processo 
educacional, favorecendo a aprendizagem, para isso é necessário utilizar-se das funções 
diagnósticas, formativas e somativas. Portanto, além de estilos já conhecidos de avaliação 
como testes e provas, precisamos conduzir outras maneiras de avaliar, com o intuito de 
reunir evidências sobre o desempenho do aluno, e isso precisa ser considerado tanto para 
as avaliações presenciais, quanto para as virtuais.

4 | 	CONCLUSÃO
Com os novos paradigmas educacionais, os ambientes virtuais vieram para ficar e a 

partir de seus conceitos começam a dar seus primeiros sinais de consagração. A internet é 
uma ferramenta cada vez mais usada, as pessoas estão descobrindo com mais intensidade 
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sua utilidade e se deparando com um mundo de informações através de “um clique”. 
Confia-se que através de uma mediação pedagógica os alunos constroem seus 

conhecimentos e o professor passa a ser um colaborador/orientador. Isto só se aplica 
quando notamos que na relação dos participantes professor/aluno, há a constituição de um 
movimento no qual um participante tenta auxiliar o outro. Nessa perspectiva, destacamos 
o papel do professor como um sujeito responsável pelo gerenciamento das discussões no 
ambiente virtual (AVA). 

Os diferentes estudos permitem o estabelecimento sobre a importância da mediação 
no ambiente virtual. Pondera-se que o professor não deva ser o centro do processo, mas 
parte dele. Professor e aluno são participantes da comunidade de aprendizagem, mediada 
pelo professor, tutor ou alguém mais experiente, capaz de orientar, colaborando no processo 
do ensino e aprendizagem, levando a uma (re)construção diária de saber. 

Há, portanto, uma modificação do papel do professor, que passa a entender 
sua condição de facilitador e de orientador e do aluno, por sua vez, que se sente mais 
interessado a interagir no ambiente virtual de aprendizagem. Apesar de levarmos em 
consideração a autonomia do aluno, não se pode esquecer que ele não caberá a ele eleger 
os conteúdos a serem trabalhados durante o curso e muito menos as estratégias de estudo. 
Pois a educação num ambiente virtual não é autodidatismo. 

Assim, toda mediação pedagógica não demanda encaminhar ou orientar os alunos 
dentro do espaço virtual, nem mesmo significa um trabalho de perguntas e respostas, que é 
o que vem ocorrendo. É preciso desmistificar a ideia de que o aluno, deve somente concluir 
ou não, determinada atividade. Uma vez que mediar é instigar o aluno, acompanhá-lo em 
suas dúvidas e, sobretudo, possibilitar a construção do conhecimento inclusive identificando 
a sua ausência no decorrer do processo. 

Em um ambiente virtual a mediação pedagógica é extremamente relevante e 
significativa para o aluno. Portanto, essa relação não se desenvolve em uma ação 
individualista, isolada e egoísta. Por isso ela não pode ser construída apenas no uso de 
recursos tecnológicos, mas sim com capacitação e qualificação de profissionais aptos para 
executar com êxito a tarefa de motivar com interação os alunos para qualquer tarefa que 
pareça difícil.

Observa-se, contudo, uma estreita relação dos profissionais desta área de atuação, 
com as tecnologias a serviço de sua função, o que consideramos fator relevante dos baixos 
índices de evasão dos cursos oferecidos. Podemos então afirmar que através das reflexões 
feitas, que a mediação pedagógica é fundamental na construção de uma efetiva interação 
entre docentes, tutores e alunos em um ambiente virtual de aprendizagem, o que garante 
a qualidade da construção do conhecimento.
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